
Nossa cultura ou o que restou dela
No  mundo  cultural,  somos  atacados  por  pensadores  que,  há  décadas,  produzem  ideias  que
deliberadamente mais destroem que criam. É uma forma de gritos dos ressentidos: revolucionários
que acreditam piamente que nenhum tributo deve ser dado ao passado que justamente, no lento
cadinho da destilação civilizacional, proporcionou o estado da arte da cultura que essa obstinada
turma pretende começar do zero, a partir de uma mistura de tolice, arrogância e inutilidade.

Quebrar os tabus da tradição cultural virou uma transgressão desejável por si mesma. Só aquele que
cospe nessa tradição produz um saber dotado de validade para nossos tempos e, atônitos, assistimos
a  tudo  isso  como  se  as  conquistas  culturais  da  humanidade  sempre  tivessem existido  e  não
demandassem um longo esforço geracional para que se perpetuassem.

Na base desses fenômenos, repousa um certo louvor à ignorância, que não significa não saber tal ou
qual coisa, dada a natural limitação da inteligência ao discernimento de toda realidade criada, mas
que consiste, nesse endeusamento, numa postura de não querer saber. É a ignorância que se revolta
contra o conhecimento.

Não me estranha a exaltação dessa “cultura bárbara”, fruto exclusivo de nossa era, em que vivemos
numa espécie de estágio terminal do processo de castração intelectual do homem, desencadeado
pelo pensamento filosófico na segunda metade do século XX e caracterizado, justamente, por um mal
endêmico: a falta de profundidade.

Esse  reducionismo do  pensamento  consome todo  o  vigor  intelectual  na  solução  de  problemas
práticos, na linha do “como” viver com qualidade de vida, “como” ser um profissional de sucesso,
“como” evitar a dor e a doença, “como” ganhar mais dinheiro, ainda que muitos desses problemas
não sejam bem problemas e ainda namorem com o pragmatismo e o utilitarismo em suas respostas.

Por outro lado, não se gasta um neurônio para refletir a questão fundamental do “porquê” ou do
“para quê”. “Para que” este projeto de vida? “Para que” esta busca incessante pelo meu primeiro
milhão? Tudo isso satisfaz as aspirações mais profundas do coração? Proporciona felicidade? Por que
trabalho todo final de semana em detrimento da família?

Progride-se tecnicamente e regride-se humanamente. Nietzsche já proclamava que quando se sabe o
“porquê”, pode-se suportar qualquer “como”. E com razão. Quando se ignora o “porquê”, “como” são
duros o sofrimento, o fracasso, a frustração e a perspectiva angustiosa da morte.

Nosso saber ou o que restou dele tirou do homem a capacidade de pensar para o alto, ao contrário
do que fizeram Sócrates,  Platão,  Aristóteles,  Pascal,  Agostinho,  Aquino,  Kierkegaard,  Maritain,
Gilson, Stein, Ratzinger e tantos outros, que sempre remontaram-se à razão última das coisas.

A cultura contemporânea, perdida de tanto saber, enveredou para um relativismo reinante e se

http://ife.org.br/nossa-cultura-ou-o-que-restou-dela/


perdeu nas areias  movediças de um ceticismo generalizado.  Hoje,  o  conhecimento contenta-se
exclusivamente com verdades provisórias, quando não arribadas na mera opinião, tangenciando as
perguntas radicais sobre o sentido e o fundamento da realidade humana e do mundo que nos cerca.

O desejo da verdade pertence à própria natureza do homem. Interrogar-se sobre a causa e os fins
das coisas  é  uma propriedade da razão humana.  A mediocridade cultural  diminuiu a  estatura
intelectual do homem. Tornou-se um corcunda pensante, envergado sobre o peso das informações,
muitas inúteis, que impedem de lhe dar uma formação à altura de sua dignidade ontológica.

A superação intelectual e o desejo de compreender melhor as questões últimas do conhecimento, o
que não requer estudos em escola  superior  ou em curso pós-graduação,  é  uma boa reação à
pasmaceira cultural atual, ditada por pensadores, com raras exceções, que sabem bastante, mas não
sabem o fundamental, que sabem muito e não sabem nada. Com respeito à divergência, é o que
penso.
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